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No presidencialismo, diz o sr. Raul Pila, nem notas, nem artigos, nem verdadeiras campanhas conseguem 

modificar o comportamento do Governo — Faltam apenas quinze adesões para que a emenda seja aprovada 
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na Câmara — Pelo menos vinte sen adores já aceitam a transformação do regime 

«r. RAUL PILA 

A emenda Raul Pila vem sofrendo, desde que fo iapresen- 
íada, uma violenta campanha contrária de quase tôda a im- 
prensa carioca. Ao lado da crítica doutrinária, aliás diminuta, 
surgiu um combate de intriga e politiquice, procurando-se em- 
prestar fins bastardos às numerosas adesões recebidas na Câ- 
mara pela emenda parlamentarista. A propósito desse combate 
procuramos ouvir o tradicional líder parlamentarista, sr. Raul 
Pila, pedindo-lhe, especialmente, um comentário mais aprofun- 
dado sôbre o papel da imprensa no regime parlamentarista. O 

líder gaúcho encheu-nos as 
medidas, fazendo-nos as mais 
oportunas e esclarecedoras de- 
clarações. Comparando o papel 
ãí imprensa no regime presi- 
dencialista e no regime parla- 
mentarista mostra, com uma 
argumentação impossível de re- 
ceber contestação séria, a ine- 
ficiência absoluta da imprensa 
no regime atual e a sua ab- 
soluta preponderância no siste- 
ma de govêrno preconizado pela 
sua emenda. 

GRANDES PERSPECTIVAS DE VITÓRIA 
De início, antes de entrar diretamente no assunto que lhe 

propúnhamos para a entrevista, o deputado Raul Fila fêz-nos 
uma surpreendente declaração sôbre as possibilidades de vitória 
d?, sua emenda pela qual verificamos que faltam apenas 15 ade- 
sões para assegurar a passagem da emenda na Câmara. Mais 
surpreendente ainda as boas perspectivas encontradas no Se- 
nado pelo deputado Raul Pila. Disse-nos êle: 

— Temo ser tachado de otimista, mas o menos que posso 

dizer é que são boas. Cento e dez deputados subscreveram a 
emenda e muitos outros que, por várias circunstâncias, o não 
fizeram, declaram que votarão por ela. Calculo que já somos, 
ao todo, cento e quarenta. Com mais quinze, estará assegu- 
rada a sua passagem na Câmara. 

— Mas no Senado, objetamos nós, tem-se dito que não al- 
cançará a maioria necessária. 

— Nada posso afirmar com precisão, pois ainda não come- 
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